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  DESAFIOS INIMAGINÁVEIS


  Se você ainda não se acostumou, deveria. Será cada vez mais frequente vermos pessoas comuns altamente motivadas ou mesmo pequenos grupos de pessoas movidas por uma crença comum fazendo o que parecia impossível acontecer. Elas encontram respostas para desafios aparentemente intransponíveis para transformar suas vidas, seus negócios e o mundo de modo surpreendente.


  Alguns poderiam imaginar que a habilidade para atingir tais resultados estaria restrita a pessoas especiais, brilhantes, PhD’s ou àqueles que falam diversos idiomas. Mas, na verdade, como veremos, são pessoas absolutamente comuns. O que você verá aqui é que não é preciso ser um gênio para ter grandes sacadas. Sim, pessoas comuns estão encontrando saídas para problemas aparentemente impossíveis e que muitos experts não foram capazes de encontrar. Deparar-se com exemplos disso será algo cada vez mais frequente.


  Como a aposentada brasileira que, em um curto espaço de tempo, sem dispor de dinheiro, alimentos, medicamentos, assistência médica e sem depender de doações, conseguiu acabar com a mortalidade infantil e salvou a vida de milhões de crianças carentes.


  Como o desenvolvedor belga de produtos que, de forma rápida, acessível e barata, sem depender de ajuda internacional, conseguiu eliminar as minas terrestres abandonadas em países africanos para restabelecer a agricultura, vencer a fome, salvar vidas e, ainda por cima, diagnosticar a tuberculose de forma imediata e gratuita.


  Ou ainda o físico indiano que encontrou uma maneira de promover a educação, em um curto espaço de tempo e a um custo baixo, sem precisar de escolas nem de professores, já que em boa parte dos países pobres esses dois recursos são bastante escassos.


  Como se tais desafios já não parecessem intransponíveis, o que você diria se eu lhe dissesse que essas mesmas pessoas conseguiram tais resultados utilizando apenas alternativas e recursos que já estavam disponíveis para todas as outras pessoas, mas que ninguém percebia? Impossível? Esses são apenas alguns exemplos de pessoas que estão encontrando formas radicais de lidar com grandes problemas.
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  No mundo dos negócios, isso também acontece. É o caso da empresa que utilizou uma alternativa que não custou um dólar sequer para obter lucros de bilhões de dólares.


  Ou então da companhia que, sem pôr a mão no bolso, ofereceu aos clientes descontos de até 50% em determinados produtos e ampliou sua base de clientes e seu lucro.


  Ou, ainda, o comandante de um navio que, no período de apenas dois anos, sem gastar nada mais para isso (na verdade, gastando menos) transformou o pior navio de guerra da frota americana no melhor, mais preparado e mais confiável.


  Esses são apenas alguns dos muitos exemplos que você encontrará aqui. Todos esses casos apresentam três características em comum:
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  Como veremos, quando alguém reúne essas três condições, passa a ver o que a maioria das pessoas simplesmente ignora. Com isso, é inevitável que desenvolva soluções inovadoras e radicais, impressionando o mundo com suas realizações. O que eles fazem de diferente? Como conseguiram resultados como esses? De onde extraíram os recursos de que precisavam? Essas são algumas perguntas que serão respondidas, afinal, é justamente do que trata este livro. Você verá esses e outros casos de pessoas ou pequenos grupos que atingiram resultados improváveis e, principalmente, verá o que você pode fazer para, ao conhecer essa fórmula, passar a integrar esse grupo e concretizar as transformações que você quer para sua vida, para os seus negócios e para o mundo.


  quando a solução parece impossível


  A seca daquele ano foi implacável e muita gente morreu. Quando o adolescente William Kamkwamba viu o pai do lado de fora de sua modesta casa, de pé, parado, desolado, com o olhar perdido fixo no horizonte, onde só era possível ver uma terra devastada, teve uma reflexão. Assim como seus antepassados viveram essa mesma amarga experiência, tudo indicava que também não haveria saída para ele e que, em pouco tempo, seria a sua vez de passar por aquela situação. Isso provavelmente também aconteceria com seus próprios filhos e netos. Várias gerações castigadas pelo mesmo problema. A sina se repetiria continuamente, e esse era o seu destino.


  Sem poder frequentar a escola, sendo de família carente e vivendo no interior de um dos países mais pobres do mundo, esse futuro parecia ser uma sentença imutável. A ausência de oportunidades e o sentimento de que não haveria saída continuariam a fazer novas vítimas e a trazer cada vez mais sofrimento.


  No entanto, o que aconteceu em pouco tempo foi uma reviravolta. O ano era 2007, e o que William fez ao reconsiderar o potencial de coisas aparentemente inúteis mudou essa realidade. Como ele não tinha dinheiro para pagar a escola, ficava na biblioteca do vilarejo folheando livros. Quando viu em um deles, caindo aos pedaços, uma foto de moinhos de vento – a mesma foto que outras pessoas que também folhearam o material viram e ignoraram – encontrou uma solução. Estava ali, bem diante dele! A saída de que ele tanto precisava era um moinho de vento. Deu-se conta de que um moinho poderia produzir eletricidade, bombear água e ser uma defesa contra a fome e a seca! Mas onde encontrar o material necessário para construir um moinho?


  Logo ele percebeu que muitas coisas consideradas como lixo na verdade eram recursos. Então, passou a recolher restos de madeira, um dínamo velho de bicicleta, uma hélice de motor de trator e outros objetos que ele encontrava pelo caminho. Assim, iniciou o solitário processo de construção. Obviamente, o pessoal da aldeia achava que ele tinha ficado maluco. E o resultado daquela primeira experiência foi um moinho improvisado, com poder suficiente para acender quatro lâmpadas e fazer dois rádios funcionarem. Quatro lâmpadas e dois rádios? Uma revolução para aquela comunidade.


  O vilarejo havia recebido como doação uma bomba elétrica para água, que nunca fora usada por falta de eletricidade. William partiu para a construção de um segundo moinho, ao qual instalou a bomba e, pela primeira vez, os moradores ganharam água potável. Com outro moinho, começou a bombear água e a irrigar a roça da família. As transformações foram acontecendo com familiares, amigos e a comunidade. A novidade se espalhou e modificou a realidade de modo surpreendente.
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  Sua família e sua comunidade não sofriam mais com a seca. Ao contrário, agora que havia água potável, as lavouras estavam sendo irrigadas e a fome se perdia de vista no passado, um horizonte radicalmente diferente daquele vivido por seu pai se desenhava. E toda essa transformação havia sido provocada por ele, um adolescente carente que vivia em uma região rural de um dos países mais pobres do mundo.


  O mais surpreendente é que durante muitos anos as pessoas dali foram castigadas de maneira implacável, embora a solução já estivesse à disposição, porém sem que ninguém a visse.


  Os moinhos de vento do adolescente pobre do Malaui mudaram vidas. Um dos jornais mais importantes do mundo fez uma matéria sobre ele. O garoto, que pouco tempo antes sofria sem esperança, passou a participar de importantes conferências internacionais ao lado de personalidades, como o ex-presidente norte-americano Bill Clinton, e a discutir questões globais com grandes líderes políticos.


  Estudou e se formou em Hanover, nos Estados Unidos. Sua história virou um filme e um livro que se tornou leitura obrigatória em diversas universidades. Ele foi considerado uma das trinta pessoas com menos de trinta anos que estão mudando o mundo. Um resultado bem diferente daquele que havia projetado inicialmente, ao observar o triste caminho que vinha sendo trilhado havia gerações.


  A equação que ele precisava resolver, e resolveu, mas que todos consideravam impossível, era a seguinte: de que maneira podemos, mesmo sem dispor de recursos financeiros ou tecnológicos, em um curto espaço de tempo, prover energia elétrica gratuita para que a população de um dos países mais pobres do mundo possa bombear água e livrar-se da seca?


  Pessoas sofreram com a fome e outras até morreram, mas estavam diante da alternativa mais do que suficiente para evitar tudo isso. Uma saída simples, de aplicação imediata, que não custou nada, bem ao alcance das mãos e com potencial de mudar não apenas o seu vilarejo ou o seu país, mas também a vida de quase um bilhão de pessoas no mundo que ainda são atingidas pelo mesmo problema. Tudo já estava lá, mas apenas William viu a saída que mudou muitas vidas, inclusive a dele próprio.


  O que marca essa e outras histórias que conheceremos aqui não é apenas o fato de que William atingiu um resultado exponencial por meio de uma inovação frugal. Tampouco é a reviravolta que aconteceu na sua vida e na sua comunidade. A principal lição que podemos extrair de sua história é o fato de que todas essas mudanças aconteceram em função de ele ter percebido um tesouro – o vento – que sempre esteve naquela comunidade. Um tesouro abundante, gratuito e disponível para quem quisesse usar. Ao perceber esse recurso, disponível para todos, William viu a oportunidade de transformar o seu mundo. Estava ali, ao alcance das mãos, um ativo valioso, óbvio e ignorado.


  Como afirmou o sociólogo italiano Domenico de Masi, inúmeras maçãs caíram na cabeça de várias pessoas, mas só Newton soube deduzir a Teoria da Gravidade. É justamente disto que este livro trata: fazer com que você perceba as maçãs – as oportunidades – que estão caindo na sua cabeça neste exato momento para que você realize as transformações que tanto busca; ajudá-lo a ver o óbvio que pode estar sendo ignorado.


  São muitos os programas, os especialistas e os métodos que ensinam sobre como trabalhar a alta performance e obter resultados excelentes. Mas isso nem sempre nos leva aos resultados que buscamos e nem sempre traz a solução de que urgentemente precisamos e que parece não existir no mundo em que vivemos.


  Depois de tantos treinamentos, após tantos anos estudando formas de impulsionar o meu potencial, na universidade e na pós-graduação, depois de ler tantos livros de tantos gurus diferentes, a resposta que eu buscava para a minha vida veio de uma aposentada catarinense, a quem eu viria a conhecer pessoalmente algum tempo depois. A lição mais importante que aprendi sobre oportunidades e como percebê-las para criar transformações significativas não veio de nenhum guru do mundo dos negócios, nem de tantos diplomas. Veio de uma pessoa comum, uma senhora que tinha uma meta aparentemente impossível.


  Em 2002, conheci o trabalho que ela vinha desenvolvendo. Aquilo chamou muito a minha atenção, porque ela tinha atingido um resultado que, no meu ponto de vista, era improvável de se conseguir, levando-se em conta as poucas condições favoráveis.


  Ela queria acabar com a mortalidade infantil em famílias carentes, causada por desnutrição e desidratação. Para isso, parecia lógico que seria preciso dinheiro, alimentos, medicamentos, assistência médica etc. Só que ela não tinha nada disso e precisava resolver o problema do mesmo jeito.


  Sob essas condições, esse é um problema aparentemente sem solução.


  Uma missão que a princípio parecia ser impossível, assim como era a de William. Porém, Zilda Arns tinha algo que fez toda a diferença: um modo de pensar muito especial e que costumo chamar de Modelo Mental de Oportunidades, ou Mindset de Oportunidades. Trata-se de uma forma mais evoluída de olhar para o mundo, voltada para identificar oportunidades que já temos, mas não percebemos e, com isso, vencer desafios que parecem insuperáveis. Ela não pensava da forma como normalmente pensamos ao olharmos para os nossos problemas, porque sabia que, se continuasse se concentrando naquilo que faltava, o problema permaneceria sem solução.


  Foi justamente o que me fascinou naquela senhora. Ela não tinha nada daquilo que poderia ser considerado necessário e imprescindível (dinheiro, alimentos, doações, assistência médica, medicamentos), mas sabia que havia alguma forma de salvar aquelas crianças. Para complicar ainda mais, ela não aceitava que a saída viesse de donativos, porque isso faria com que as comunidades carentes se tornassem cada vez mais dependentes da ajuda de terceiros. Não! Ela queria que essas pessoas resolvessem o problema com as próprias mãos, o que tornava ainda mais difícil encontrar uma alternativa viável, já que havia tantas limitações.


  Com esse objetivo na cabeça e com a mente aberta aos recursos que poderiam estar disponíveis, iniciou uma busca de alternativas e, assim como o jovem adolescente, prestou atenção a uma série de recursos que ninguém via, mas que já estavam lá, nas próprias comunidades carentes em que as crianças viviam. Passou a olhar mais para folhas de plantas que as pessoas enxergavam como mato, mas que na verdade tinham alto valor nutricional. Ou para o pó da casca do ovo, para a semente de abóbora e para o pó da folha de mandioca, torrados e triturados; para as cascas de maracujá e tantos outros ingredientes que eram jogados no lixo. Quando tratados e combinados, esses ingredientes se transformaram em uma multimistura de alto valor nutricional, uma espécie de farinha para fazer bolos, broas, tortas, papinhas, esfihas, patês, sucos e chás. Ali estavam alimentos que poderiam ser usados em quantidades mais do que suficientes para resolver o problema básico da desnutrição severa em que aquelas crianças se encontravam. E quanto à desidratação? O mais simples, básico e eficiente soro caseiro: um copo com água, uma pitada de sal e duas colheres de açúcar. Pronto. E assim, sem gastar nada a mais e em um curto espaço de tempo, essa catarinense chamada Zilda Arns reduziu em 90% a mortalidade infantil. E, não menos importante, o fez sem deixar as comunidades dependentes de ajuda externa. Um resultado que aparentava ser inatingível.


  O programa de Zilda Arns foi exportado para diversos países do mundo e salvou milhões de crianças. Ela mesma foi indicada duas vezes ao Prêmio Nobel da Paz. Um verdadeiro resultado exponencial, obtido a partir de recursos disponíveis, mas antes ignorados, a partir daquilo que se dispunha, mas em que ninguém prestava atenção. Mais uma vez, tudo estava lá, mas estava invisível. Era óbvio, mas ninguém via.


  Os exemplos de William e de Zilda me fizeram lembrar de uma história de Nilton Bonder que gosto muito de mencionar, extraída do livro O segredo judaico de resolução de problemas.


  Conta-se de um incidente ocorrido durante a Idade Média, quando uma criança de um lugarejo foi encontrada morta. Imediatamente acusaram um judeu de tê-la assassinado, e alegaram que a vítima fora usada para a realização de rituais macabros. O homem foi preso e ficou desesperado. Sabia que era um bode expiatório e que não teria a menor chance em seu julgamento. Pediu, então, que trouxessem um rabino com quem pudesse conversar. E assim foi feito.


  Ao rabino lamuriou-se, inconsolável pela pena de morte que o aguardava; tinha certeza de que fariam de tudo para executá-lo. O rabino o acalmou e disse:


  – Em nenhum momento acredite que não há solução. Quem tentará você a agir assim é o próprio Sinistro, que quer que você se entregue à ideia de que não há saída.


  – Mas o que devo fazer? – perguntou o homem, angustiado.


  – Não desista e lhe será mostrado um caminho inimaginável.


  Chegado o dia do julgamento, o juiz, mancomunado com a conspiração para condenar o pobre homem, quis ainda assim fingir que lhe permitiria um julgamento justo e uma oportunidade para demonstrar sua inocência. Chamou-o e disse:


  – Já que vocês são pessoas de fé, vou deixar que o Senhor cuide desta questão. Em um pedaço de papel vou escrever a palavra “inocente” e, em outro, “culpado”. Você escolherá um dos dois e o Senhor decidirá o seu destino.


  O acusado começou a suar frio, sabendo que aquilo não passava de uma encenação e que o condenariam de qualquer maneira. E tal qual previra, o juiz preparou dois pedaços de papel que continham a inscrição “culpado”. Normalmente se diria que as chances do acusado acabavam de cair de 50% para rigorosamente 0%. Não havia nenhuma chance estatística de que ele viesse a retirar o papel contendo a inscrição “inocente”, pois ele não existia.


  O pobre homem, assim como William e Zilda Arns, estava diante de um desafio com solução improvável, diante de uma equação impossível. Segundo a mentalidade tradicional, ele não teria a menor chance de sair daquela situação. Na verdade, a saída era óbvia demais para ser percebida.


  Lembrando-se das palavras do rabino, o acusado meditou por alguns instantes e, com um brilho nos olhos, avançou por sobre os papéis, escolheu um deles e imediatamente o engoliu. Todos os presentes protestaram:


  – O que você fez? Como vamos saber agora qual o destino que lhe cabia?


  Mais que prontamente, ele respondeu:


  – É simples. Basta olhar o que diz o outro papel, e saberemos que escolhi seu contrário.


  Descobrimos, então, que a chance de 0% era verdadeira apenas para os limites impostos para uma dada situação. Com um pouco de sagacidade e em um momento de necessidade, foi possível recriar um contexto em que as chances do acusado de superar a adversidade saltaram de 0% para 100%. Ou seja, a simples recontextualização da mesma situação permitiu a reviravolta da realidade.


  Mais uma vez, um problema aparentemente insolúvel foi resolvido por uma solução simples, que estava, literalmente, ao alcance das mãos. Bastou um novo olhar para notar as possibilidades que já estavam ali, prontas para serem usadas. É justamente o que pessoas comuns ao redor do mundo estão fazendo para transformá-lo: tornam o que parece impossível em algo plenamente possível.


  Então, qual é o segredo que reúne, em um mesmo grupo, uma aposentada brasileira, um adolescente de um povoado que vive na miséria, um estudante recém-formado com a grana contada, um alto executivo de uma grande empresa e tantas outras pessoas que criaram grandes transformações, mesmo quando a maioria dizia que o objetivo que eles perseguiam era improvável?


  Como veremos nos próximos capítulos, todos eles, e tantos outros mais, atingiram resultados impressionantes, grandiosos e, para isso, perceberam oportunidades e alternativas disponíveis e ignoradas pelos demais – eles estavam atentos aos recursos e saídas que pareciam invisíveis. Enquanto o resto do mundo não deu atenção ao tesouro que tinha em mãos, eles o agarraram e promoveram as transformações que buscavam nas mais diversas áreas, inclusive no mundo dos negócios.


  Pensando mais a fundo sobre esses exemplos maravilhosos, iniciei uma busca por pessoas e empresas que fizeram o mesmo: atingiram resultados considerados improváveis e, para isso, utilizaram os denominados ativos invisíveis – oportunidades, alternativas, recursos ou saídas – que já estavam à disposição de todos, mas que somente elas viram para criar impressionantes e positivas transformações enquanto a maioria das pessoas e empresas simplesmente ignoraram tudo isso.


  Desde então, nos últimos quase vinte anos venho estudando essas pessoas e organizações de diversos lugares do mundo que venceram grandes desafios e deram saltos impressionantes nas mais diversas áreas. Por que apenas eles conseguiram? Qual é o segredo que os levou a perceber as maçãs que estavam caindo em suas cabeças? Por que as outras pessoas simplesmente não conseguem ver essas maçãs? O que é possível fazer para que cada vez mais pessoas possam acessar esse conhecimento? Essas são algumas das perguntas que me movem.


  Avançando com minha busca, percebi que essas pessoas e empresas com realidades normalmente bastante diferentes, muitas vezes, de forma inconsciente, seguiram um método, uma nova fórmula que as levaram a criar essas grandes transformações e a atingir seus objetivos. Sim, havia um padrão que levou esse grupo a descobrir uma maneira de transformar zero em 100%, identificando alternativas incríveis onde as demais não encontravam saídas. Uma fórmula que transformava pessoas que viam terras devastadas em pessoas que viam, nos mesmos lugares, tesouros. Acredito ardentemente que podemos desenvolver a capacidade de distinguir as minas de ouro que já temos nas mãos e que esse mindset é acessível a qualquer pessoa. Ao despertar a atenção das pessoas para alguns aspectos e seguir um método, é possível abandonar o olhar voltado para a escassez e dar lugar a um campo de visão muito mais amplo e revelador das oportunidades e recursos que já temos, mas não vemos.


  Durante minha busca, procurei “catalogar” as saídas espetaculares que as pessoas e organizações encontraram para seus desafios, segundo a lógica que agora apresento. Também pretendo demonstrar que o uso dessas alternativas é suficiente para dar grandes saltos de desempenho. A percepção dessas saídas é o grande diferencial que substitui o sentimento de que “não há saída” por outro: “quantas saídas!”. Desta forma, você também pode obter resultados exponenciais nas mais diversas áreas.


  O método apresentado neste livro pode ser utilizado por essas pessoas, empresas, cidades e até países para dar saltos, levando-as a descobrir esses inúmeros ativos invisíveis, as oportunidades, alternativas, saídas e recursos para grandes desafios. De pessoas comuns a grandes instituições de renome internacional: todas estão aptas a aplicar essas ideias e estão fazendo justamente isso neste momento para desenvolver o Mindset da Oportunidade. Você pode ver maçãs (oportunidades) que estão caindo na sua cabeça neste exato momento.


  Como são essas oportunidades? Por que tanta gente anda de olhos fechados para elas? O que fazer para mudar essa história? Essas são apenas algumas perguntas que iremos responder.


  Você entenderá que essas pessoas, que muitos consideram “sortudas” ou “iluminadas”, na verdade não seguiram nenhum guru. Muitas delas não fizeram MBA’s, não falam cinco idiomas, nada disso. O que explica tantas pessoas de sucesso capazes de transformar o mundo sendo que várias delas não receberam sequer educação especial? Elas apenas ampliaram seu campo de visão para ver o que as outras ignoram. Enquanto as primeiras evoluíram sua mentalidade e estão desfrutando os benefícios dessa evolução, ainda há muitas que permanecem presas ao Mindset da Escassez. Percorrem um caminho estreito e estão pagando um alto preço por isso. Confirmando o que disse Dee Hock, o fundador da Visa, uma das maiores empresas do mundo: “Tudo o que não consegue evoluir é castigado”.1


  
    É disso que trata o Modelo Mental de Oportunidades, ou Mindset de Oportunidades, que você vai conhecer agora: trata-se de mudar a maneira como olhamos para as mesmas coisas que já existem no nosso dia a dia e encontrar soluções e recursos incríveis, que somente aqueles que conquistam o sucesso são capazes de enxergar.

  


  POR QUE MUITAS VEZES NÃO CONSEGUIMOS ATINGIR OS RESULTADOS QUE BUSCAMOS?


  Com base em todos os casos de uso de “recursos invisíveis” que encontrei e que fui catalogando, as perguntas que passaram a me visitar cada vez com mais frequência foram:


  Será que nós também não estamos em cima das soluções de que tanto precisamos, na vida pessoal, no trabalho e no mundo dos negócios?


  Poderíamos estar classificando nossos desafios mais complexos como “impossíveis” quando, na verdade, podemos torná-los plenamente possíveis se formos capazes de ver esses ativos, as alternativas e recursos que já estão disponíveis, mas que ignoramos?


  Estaríamos nós sofrendo com problemas, “abraçados” às saídas que resolveriam a questão?


  Uma vez conhecendo o segredo dessas pessoas, aprendendo a ver o que elas viram, poderíamos usar esse conhecimento em nossos projetos pessoais, profissionais, no mundo dos negócios e na vida?


  Será que a reviravolta que tanto buscamos e merecemos é muito mais acessível do que imaginamos?


  Será que essas saídas são reservadas somente aos gênios e aos iluminados ou haveria uma maneira simples de perceber as oportunidades que tanto buscamos e merecemos para criar as mudanças com as quais sonhamos?


  Muitas vezes as pessoas não encontram saídas para os seus desafios, tanto pessoais, quanto no trabalho e no mundo dos negócios. E isso acontece porque ignoram uma nova fonte de recursos na qual poderiam buscar alternativas.


  O que acontece na maioria dos casos é que as pessoas estão sendo atingidas, sem perceber, por um Modelo Mental de Escassez, uma mentalidade em que as pessoas acreditam que as oportunidades e alternativas são escassas. Uma crença que se concentra naquilo que falta e não naquilo de que já dispomos e que age sobre indivíduos, empresas e sociedades.


  Há um ditado polinésio que diz: “Cuidado. Você pode estar em cima de uma baleia, mas pescando carpas miúdas”. A baleia é a abundância de oportunidades, de recursos e de alternativas de que precisamos para concretizar nossos projetos mais ousados. As carpas miúdas são o sentimento de escassez, de que a vida é difícil, de que o mercado é cruel. O que fica dessa situação é o sentimento de que não há saída. Por mais que se procure, tudo o que se vê é um deserto, uma terra devastada e sem recursos.


  Convido você a pensar sobre esta questão: já lhe ocorreu que, em todas essas situações em que você não atingiu determinado objetivo, o diferencial que faltou para mudar o mundo – inclusive o seu – pode ter sido justamente a sua capacidade de ver as oportunidades?


  Muitas vezes, os obstáculos que enfrentamos parecem mesmo ser intransponíveis. Por exemplo, analise os seguintes desafios:
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  Como criar uma universidade para pessoas carentes, em uma região desértica, sem dispor de recursos financeiros?


  Como recuperar, de forma rápida, áreas atingidas por vazamento de petróleo no mar, corrigindo danos ambientais catastróficos e ao mesmo tempo economizar bilhões de dólares?


  Como ensinar crianças em regiões rurais de países carentes nos quais não há escolas nem professores?


  Como podemos, em um curto espaço de tempo, sem realizar grandes investimentos, manter a liderança de mercado em um ambiente de aumento da competição e sem precisar entrar em uma guerra de preços?


  Como é possível, para uma média empresa, reverter a espiral negativa de resultados que levaram à redução de caixa e a demissões, sem, para tanto, realizar investimentos financeiros?


  Como uma grande rede de supermercados poderia ver seus resultados se multiplicarem sem realizar grandes investimentos ou abrir novas lojas, mesmo diante de clientes que não têm interesse, tempo e disposição para ir às compras?


  Como ter ótimos resultados, mesmo praticando os menores preços e salários possíveis, sem que caia a qualidade do serviço prestado, a produtividade e a satisfação dos funcionários e, ainda por cima, além de tudo isso, ser reconhecida como uma das empresas mais seguras e rentáveis em sua atividade?


  Como, de forma simples e rápida, livrar países africanos das mais de 40 milhões de minas terrestres herdadas de períodos de guerra, sem depender de ajuda internacional e sem despender grandes recursos financeiros?


  Como acabar com a pobreza extrema no mundo até o ano de 2030?


  Esses, entre muitos outros, são exemplos de problemas aparentemente de difícil solução – muitos diriam até que impossíveis de serem solucionados. Eles poderiam levá-lo a pensar: “Dá um tempo!”, mas, na realidade, foram ou estão sendo viabilizados por pessoas comuns, que descobriram uma forma diferente de olhar as mesmas coisas.


  Então, pense sobre isto: é possível, e até mesmo provável, que neste exato momento você esteja perdendo oportunidades. Elas podem estar bem diante dos seus olhos, ao alcance das suas mãos, mas você não está percebendo.
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  QUANDO SEUS ESFORÇOS NÃO GERAM OS RESULTADOS QUE VOCÊ DESEJA


  Provavelmente você já se deparou com situações e desafios para os quais não conseguiu visualizar saídas. Normalmente, quando isso acontece, seu objetivo é tachado de impossível e é esquecido ou abandonado, e a energia que o move a mudar o mundo acaba ali mesmo. “Deixa pra lá!”, é o pensamento conformista mais comum. Ou quem sabe você já assistiu a pessoas menos talentosas, menos qualificadas e menos competentes se destacando em algum momento, obtendo avanços significativos, o que o levou a questionar o próprio senso de competência. Ou, por fim, passou a acreditar que existe um pequeno número de pessoas para as quais tudo dá certo, enquanto, para a maioria, as coisas são difíceis e desconexas embora empreguem o melhor dos seus esforços. O pensamento de que alguns nasceram para criar as transformações que buscam, mas não você...


  Talvez você já tenha enfrentado, ou até mesmo esteja enfrentando, situações em que seus esforços parecem não levar aos resultados que busca. Muitas vezes, até parece que as oportunidades de que precisa para promover mudanças relevantes existem apenas para os outros. E, possivelmente, são bastante comuns aqueles momentos em que uma pergunta crucial visita seus pensamentos: “O que estou fazendo de errado?”.


  É possível culpar a crise pelas dificuldades, ou mesmo o mercado implacável, os políticos... No entanto, será mesmo que não há nada que você possa fazer para mudar essa história?


   


  Provavelmente, em algum momento da sua vida, em maior ou menor grau, você já experimentou a crença de que não era possível encontrar saídas para os desafios no trabalho ou na vida pessoal ou em projetos ainda mais abrangentes. Ficou aquela sensação de que as competências que tinha não eram suficientes para conquistar aquilo que você buscava, ainda que essas competências, na realidade, já estivessem presentes. Uma série de pensamentos do tipo: “Mudar o mundo? Que nada! Não consigo sequer mudar a minha própria realidade”.


  É até possível que, embora você dê o melhor de si, dedique-se com afinco aos seus projetos e objetivos, acorde cedo todos os dias, aja com responsabilidade, você não consiga subir a escada da vida da maneira como gostaria. Mesmo sabendo que é capaz, a sua busca por alternativas não tem mostrado resultado e muitas vezes lhe falta esperança e energia. Você produz muito movimento e muita atividade, e isso exige muito esforço, mas mesmo assim não colhe os resultados que persegue. Quem sabe você pode até estar obtendo alguns resultados positivos, mas sabe que poderia chegar muito mais longe e transformar muito mais.


  Ao mesmo tempo, você assiste a pessoas que se destacam “facilmente” tendo sacadas geniais e criando as mudanças que buscam. E isso o leva a se sentir atraído pela ideia de que deve existir um pequeno grupo de pessoas, os chamados “embriões sortudos”, alguns iluminados que nasceram “virados para a lua”, já que para eles a vida é rica em oportunidades e recursos, um oceano de possibilidades. São capazes de grandes feitos. E enquanto esse pequeno grupo está vivendo a vida que sempre sonhou, para você e para a maioria as coisas são complicadas, difíceis. Em vez de produzir as mudanças, estão sofrendo as mudanças.


  São coisas como essas que nos levam a perguntar: “Onde é que estou errando?”. “Por que não alcanço o sucesso que busco?”. Também podem vir pensamentos do tipo: “A vida não sorriu para mim”. Normalmente, a etapa seguinte é a frustração, a desistência ou a busca por culpados pelo seu insucesso: a falta de apoio, a economia, os concorrentes, o chefe, o mundo. Pode, ainda, ser seduzido por algumas ideias do tipo: “Tenho que passar em um concurso público para ter estabilidade”; “Não dá para ser empresário no Brasil”; “Uma profissão é para o resto da vida”; “Estudar, trabalhar e se aposentar: essa é a dinâmica da vida”, entre outras.


  Não se preocupe. Você não está sozinho nessa angústia e a luta não está perdida. Existe uma maneira de mudar essa história.


  A boa notícia é que podemos mudar a situação a nosso favor e que as oportunidades não desaparecem, apenas mudam de lugar. É bem provável que as soluções de que você tanto precisa para os seus desafios já estejam disponíveis, bem ao alcance das suas mãos, diante dos seus olhos, prontas para serem usadas, mas você ainda não as viu ou talvez esteja olhando para o outro lado, exatamente como acontece com a maioria das pessoas.


  E a notícia fica ainda melhor quando eu afirmo, sem medo de errar, que a maioria dessas oportunidades são abundantes, muitas vezes gratuitas (ou custam muito pouco), são amplamente disponíveis, simples e que, se usadas devidamente, farão com que você dê um salto no seu desempenho. Esse patrimônio é seu, está disponível, acessível e basta que você o use. Como veremos, essa sua mina de ouro vai muito além do reaproveitamento de materiais, como fizeram William e Zilda. Ela implica descobrir ativos que você não sabia que tinha. Aquela sensação de achar dinheiro no bolso de uma roupa que você não usava havia tempo.


  São os ativos invisíveis.


  Em contabilidade, “ativo” é um termo utilizado para expressar os bens, valores, créditos, direitos e assemelhados que formam o patrimônio de uma pessoa ou organização. Você conhece alguns deles: a sua casa, o seu carro, o dinheiro que você tem no banco, enfim, tudo aquilo que é seu. Ninguém questiona o valor desse patrimônio porque ele é tangível, concreto, convencional. São os seus ativos visíveis. Mas você também tem uma série de outros ativos que muitas vezes não são percebidos com clareza, justamente por não serem tão visíveis, concretos ou convencionais quanto aqueles que você foi ensinado a observar. São tesouros incríveis, mas que poucos percebem, embora estejam por toda parte. São os denominados ativos invisíveis, um patrimônio que também é seu e o qual você pode usar.


  Enquanto a maioria das pessoas e organizações estão prestando atenção nos ativos visíveis para promoverem as transformações que buscam e, nessa hipótese, o máximo que se obtém são resultados lineares, há um grupo de pessoas e empresas que realiza mudanças exponenciais e resolve desafios voltando suas atenções para os ativos invisíveis, uma rica e generosa fonte de oportunidades antes ignorada.


  O MOMENTO EURECA


  O estadista, primeiro-ministro britânico e Prêmio Nobel de literatura Winston Churchill disse certa vez: “Há um momento especial que acontece na vida de toda pessoa, o momento para o qual ela nasceu. Quando aproveitada, essa oportunidade extraordinária faz com que a pessoa cumpra sua missão – uma missão para a qual somente ela tem as qualificações necessárias. Nesse momento, a pessoa encontra a grandeza. Esse é o seu mais maravilhoso instante”.2


  Isso é o que eu chamo de “momento eureca”, que é quando a pessoa tem aquele lampejo de consciência que transforma o sentido da sua vida totalmente.


  Meu momento eureca aconteceu quando eu tinha 27 anos e ocupava um cargo médio em uma grande empresa brasileira. Era uma quinta-feira, 25 de julho. Estava sentado ao lado de quase cem pessoas que, assim como eu, participavam de um treinamento oferecido por uma organização chamada Amana-Key, idealizada por um líder inspirador, Oscar Motomura, que busca fazer a diferença e mudar o mundo. Ele criou os termos equações impossíveis e ativos invisíveis, os mesmos com os quais você ficará bastante familiarizado a partir de agora.


  Nesse treinamento, conhecemos o trabalho de Dona Zilda Arns, que fez as coisas mudarem para mim. Como falamos anteriormente, ela tinha atingido um resultado inacreditável, que na época eu consideraria impossível. Ela ajudou a salvar da morte estúpida, por desnutrição e desidratação, milhares de crianças carentes, em um curto espaço de tempo, sem dispor dos recursos tradicionalmente necessários.
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